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SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

 

 

Suport-ES na luta pela capatazia 
em encontro nacional 

 

O nosso presidente, Ernani Pereira Pinto, e os nossos 
diretores Sandy Roberts Junior, Guilherme Vieira do 
Nascimento, Maurílio Pontini, Jairo Silva, Wanderley 
Barbosa, Anderson Dias e Marcos Antônio Pereira 
Gama participaram do II Encontro dos Trabalhadores 
em Capatazia, que aconteceu nos dias 23 e 24 de 
julho, em Salvador (BA).  
Os diretores e companheiros da Federação Nacional 
dos Portuários (FNP), Federação Nacional dos Avulsos 
(Fenccovib) e lideranças sindicais discutiram as 
condições da atividade de capatazia, negociação 
coletiva nos terminais privados, relações de trabalho, 
além de temas como categoria diferenciada, 
qualificação profissional e aposentadoria especial. 
No debate com o coordenador nacional do Ministério 
Público do Trabalho, Maurício Coentro Pais de Melo, 
ele discorreu sobre a proposta do governo de manter 
a sua posição em relação a não prejudicar os 
trabalhadores com as alterações na legislação 
portuária.  
Sobre as mudanças nas poligonais da área do porto 
organizado, ele afirmou que é posição do governo que  
 

 

haja consenso entre terminais e trabalhadores 
portuários.  “O que percebemos é ainda temos muitos 
trabalhadores de capatazia e de bloco em nível 
nacional em situação de penúria ou de extrema 
dificuldade. Muitos ainda sem acordos coletivos e sem 
mercado de trabalho”, disse Ernani.  
Entendemos que toda mudança que venha por força 
de lei ou ação do governo federal deve preocupar-se 
com as condições de trabalho, com salários, enfim, 
pela sobrevivência dos trabalhadores brasileiros do 
setor, pois sempre quem tem pago a conta é o 
trabalhador, como se deles fosse a responsabilidade 
direta de gestão política e financeira e de 
investimento de capital. 
Ao final dos trabalhos, foi tirada uma deliberação que 
será encaminhada pelas federações aos órgãos do 
governo englobando qualificação profissional, 
aposentadoria especial. Haverá a criação de uma 
comissão nacional, que contará com representantes 
de cada sindicato sempre que necessário for, com o 
objetivo de esclarecer as dúvidas que eventualmente 
possam ocorrer entre sindicatos da capatazia. 

 


